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Disclaimer 

Esta apresentação pode conter 

estimativas e projeções 
que 

não são declarações de 

fatos ocorridos no passado 
mas refletem 

crenças e expectativas de 

nossa administração 
e podem constituir 

estimativas e projeções sobre 

eventos futuros 
de acordo com 

 
 

 

 

 

Seção 27A do Securities Act de 1933, 

conforme alterado, e Seção 21E do 

Securities and Exchange Act de 1934, 

conforme alterado. 

As palavras “acredita”, “poderá”, 

“pode”, “estima”, “continua”, 

“antecipa”, “pretende”, “espera” e 

similares têm por objetivo identificar 

estimativas que 

necessariamente envolvem 

riscos e incertezas, 

conhecidos ou não. 
 

Riscos e incertezas  

conhecidos incluem, 

mas não se limitam a: 

condições econômicas, 

regulatórias, políticas 

e comerciais 
gerais no Brasil e no exterior, 

variações nas taxas de 

juros, inflação e valor do 

Real, mudanças nos 

volumes e padrão de uso 

de energia elétrica 
pelo consumidor, 

condições competitivas, 
nosso nível de 

endividamento, 
a possibilidade de recebermos 

pagamentos relacionados 

a nossos recebíveis, 

mudanças nos níveis 

de chuvas e de água 
nos reservatórios usados para operar 

nossas hidrelétricas, nossos 

planos de financiamento 

e investimento de capital, 

regulamentações 

governamentais 
existentes e futuras, e outros riscos 

descritos em nosso relatório anual e 

outros documentos registrados perante 

 

 

 

 

                                                              

. 

Estimativas e projeções 

referem-se apenas à data 

em que foram expressas 
e não assumimos 

nenhuma obrigação de 

atualizar quaisquer dessas 

estimativas ou projeções 
em razão da ocorrência de nova 

informação ou eventos futuros. Os 

resultados futuros das operações e 

iniciativas das Companhias podem 

diferir das expectativas atuais e 

o investidor não deve se 

basear exclusivamente nas 

informações aqui contidas.  
 

Este material contém 

cálculos que podem não 

refletir resultados precisos 

devido a arredondamentos 

realizados. 



Destaques 
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Destaques de 2017 

Resultados 

 

R$ 37.876 milhões 
Receita Operacional 

Líquida 
 

| 
 

37%  
em relação a 2016, 

devido à RBSE em 2016 

 

R$ 6.744 milhões 
Ebitda 

 

| 
 

66%  
em relação a 2016, 

devido à RBSE em 2016 

 

R$ 1.726 milhões 
prejuízo líquido 

 

| 
 

149%  
em relação ao lucro de 

R$3,513 bilhões em 2016 

 

R$ 5.214 milhões 
investimentos em 2017 

 

| 
 

58% 
do orçado de 

R$ 8,953 bilhões 

Regulatório 

Resoluções n° 20 e 28 do Conselho do 

Programa de Parcerias de Investimentos 
Medida Provisória 814/2017 

Definição das condições da privatização das distribuidoras. 

A privatização foi aprovada no 1T18. 

Altera as leis sobre os serviços de energia elétrica nos 

sistemas isolados, a expansão da oferta de energia elétrica 

emergencial, a recomposição tarifária extraordinária, o 

Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia 

Elétrica – Proinfa e a Conta de Desenvolvimento Energético,  

e dispõe sobre a universalização do serviço público de  

energia elétrica. 
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Destaques de 2017 

Plano de Negócios 

Redução da 
 

Dívida Líquida 
 

Ebitda 

Gerencial 

 

 

 

 

2016 

 

 

 

 

2017 

Obtenção da 
Certificação do Indicador 
de Governança IG/SEST 

Nível 1 (Excelência) 

Reforma do 
Estatuto Social 
para atender à 

Lei 13.303/2016 
 

| 
 

nova lei das estatais 
aproximando-se da meta de 

redução do endividamento do 

PDNG 2018-2022 

50,1% 
conclusão do 

ProERP 
 

| 
 

expectativa de Go Live 

em 

4 empresas do Rio de 

Janeiro em abril de 2018 

86% 
conclusão do Centro de 

Serviços 

Compartilhados 
 

| 
 

entrada de todos os 

processos até julho de 

2018 

Planos de Desligamento 

PAE com adesão 

de 

2.055 
Empregados e 

Economia de 

 R$ 826 mm / 

ano 

Lançado em 

março de 2018 

Plano de 

Desligamento 

Consensual  

PDC 

para 3.017 

empregados. 

Economia 

esperada com o 

novo plano - PDC 

de R$ 890 

mm/ano.  

6,1 3,7 



Financeiro 
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Desempenho Econômico-Financeiro  
(R$ Milhões) 
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Consolidado Gerencial: Vide ajustes slide 6  

Consolidado Gerencial: Vide ajustes slide 6  

Rol, Ebitda e Lucro: Efeito da 

contabilização do ativo da 

RBSE em 2016  

PMSO, : redução de serviços 

de terceiros, redução de 

gastos com investigação  

Participação Societária: 

Alienação de Ativos da 

CELG D; RBSE CTEEP e 

Resultado negativo da 

Eletronorte com a SPE 

Sinop no montante de R$ 

105 milhões (4T17) 

ACUMULADO - REALIZADO   
 

 DRE CONSOLIDADO  
 

REALIZADO - Trimestral 

IFRS 
 Dez/16 

IFRS 
 Dez/17 

∆% 

  
IFRS 

 4º Tri/16 
IFRS 

 4º Tri/17 
∆% 

  

(A) (B) (B/A)     (D) (E) (E/D) 

        68.606         44.238  -36% Receita Operacional Bruta *        17.537        13.342  -24% 

             
(10.658) 

             
(8.114) 

-24% Deduções         (5.391)        (2.313) -57% 

        57.948         36.124  -38% Receita Operacional Líquida*        12.180       11.029  -9% 

      (14.106)      (13.621) -3% Custos Operacionais *        (5.867)        (4.785) -18% 

      (31.002)      (20.202) -35% Despesas Operacionais      (14.201)      (10.301) -27% 

      (12.435)      (11.851) -5% PMSO        (4.410)        (3.639) -17% 

                -             (853) - PAE               -                (57) - 

      (16.723)        (5.747) -66% Provisões/Reversões operacionais        (9.586)        (6.238) -35% 

        (1.844)        (1.751) -5% Depreciação e Amortização           (516)           (367) -29% 

        17.799           6.744  -62% EBITDA CVM        (6.782)        (3.540) -48% 

        (3.931)        (5.193) 32% Resultado Financeiro             136            (296) - 

          3.114           2.692  -14% Resultado das Partic. Societárias             625             150  -76% 

        12.024            (200) - Resultado Operacional Antes IR/CS        (7.162)        (4.203) -41% 

        (8.511)        (1.525) -82% IR/CS             904             205  -77% 

          3.513         (1.726) - Resultado Antes das Participações        (6.258)        (3.998) -36% 

          3.513         (1.726) - Resultado Líquido após IR/CS s RBSE        (6.258)        (3.998) -36% 

      

*Sem construção 



Resultado por Segmento 
(R$ milhões) 
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IFRS 4T17 GERAÇÃO TRANSMISSÃO DISTRIBUIÇÃO 

Regime Exploração O&M Exploração O&M - 
ROL           5.016         508               367            2.240                   3.354  

(-) PMSO           (1.443)        (361)             (275)          (1.483)                    (643) 

(-) Custos e Despesas 
Operacionais              (854)        (421)             (314)               (12)                  (3.501) 

EBITDA           3.081       (263)            (219)              756                    (812) 

Resultado Financeiro              (424)         (85)               (78)             (226)                    (865) 

Impostos                 10            (2)                 11                256                         25  

Resultado Líquido           2.305       (361)            (289)              774                 (1.630) 

IFRS 4T16 GERAÇÃO TRANSMISSÃO DISTRIBUIÇÃO 

Regime Exploração O&M Exploração O&M - 
ROL           4.714         200               637            1.959                   5.994  

(-) PMSO           (1.156)        (337)               (44)          (1.204)                  (1.795) 

(-) Custos e Despesas 
Operacionais           (8.189)     (1.077)           (1.389)          (1.394)                  (6.624) 

EBITDA         (4.281)   (1.197)            (804)            (382)                   (763) 

Resultado Financeiro              (642)        (151)               (34)                93                     (987) 

Impostos               400          486              (359)               369                           -  

Resultado Líquido         (4.872)      (879)         (1.189)            (176)                (3.412) 

As mudanças (%) referem-se à comparação com o 4T16. 

Geração: 
Rol: 12%  

Ebtida: 151% 
Resultado Líquido:134% 

Transmissão: 
Rol: 0,4% 

Ebtida: 145% 
Resultado Líquido:136% 

Distribuição: 
Rol: (44)% 

Ebitda: (6)% 
Resultado Líquido: 52% 
Rol impactada pela saída 

da CELG D.  
Redução do PMSO e 
custos e despesas 

operacionais. 

Melhora do Ebitda e 
Resultados de GT: 

Crescimento da receita e 
Redução de custos.  



Receita bruta do 4T17 
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G 

 Novos contratos no Ambiente 

de Contratação Livre, com 

variação no preço médio; 
T 

Remuneração da RBSE, com 

impacto de R$ 1.192 milhões no 

4T17 e R$ 1.291 milhões no 4T16 
D 

Efeito do registro positivo de CVA 

em vários distribuidores e receita 

de curto prazo (CCEE) no 4T17 Atualização da receita de 

Angra 1 e 2, conforme Resolução 

Homologatória Aneel 2.193/16 

Atualização da RAP 

Reforços de linhas no sistema de T 

17.537 

8.005 

11.541 

13.342 

1.291 
8.241 

43 

1.310 100 17 

2.535 
349 

1.192 609 

Receita
Bruta IFRS

4T16

RBSE CELG D e
Construção

Receita
Bruta

Gerencial

IFRS 4T16

Geração -
Regime de

O&M

Geração -
Regime de
Exploração

Transmissão
- Regime de

O&M

Transmissão
- Regime de
Exploração

Distribuição Outras
Receitas

Receita
Bruta

Gerencial

IFRS 4T17

RBSE CELG D e
Construção

Receita
Bruta IFRS

4T17

+44% 

-24% R$ 4.195 milhões 

R$ 3.536 milhões 



Pessoal, Material, Serviços e Outros 
(R$ milhões) 
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Consolidado IFRS 4T16 4T17 % 2016 2017 % 

Pessoal -2.147 -2.015 -6% -6.549 -6.869 2% 

Material -111 -95 -14% -330 -324 -2% 

Serviços -1.493 -963 -36% -3.485 -2.884 -17% 

Outros -659 -566 -14% -2.072 -1.773 -24% 

PMSO -4.410 -3.639 -17% -12.435 -11.851 -5% 

PAE - -57 100% - -853 100% 

    Achados da Investigação 
 

- 
- - -211 - - 

TOTAL  PMSO  -4.410 -3.696 -16% -12.646 -12.703 0,05% 

Exclusão da CELG D a partir de 

fevereiro de 2017 e a redução 

de despesas com contratação 

para investigação independente, 

que passaram de R$ 291 

milhões em 2016 para R$ 71 

milhões em 2017 

PAE R$ 853 milhões em 2017. 

PMSO sem PAE e “achados da 

investigação” = Economia de 

cerca de R$600 milhões.  

CELG D R$ 350 milhões em 2016 

(12 meses) e R$37 em 2017. 



Provisões Operacionais 
(R$ milhões) 
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Os sinais negativos nas colunas 4T16 e 4T17 evidencia reversão de provisão e as variação (%) referem-se à 
comparação com os mesmos componentes do 4T16 

4T16 4T17 (%) 
Posição em 

31/12/2017 

Garantias  1 5 284% 513 

Contingências 3.207 3.621 13% 24.552 

PCLD - Consumidores e 
Revendedores  

-21 321 -1661% 1.689 

PCLD - Financiamentos e 
Empréstimos 

4 5 21% 269 

Contratos Onerosos  1.061 477 -55% 2.079 

Provisão/(Reversão) para Perdas em 
Investimentos 

1.479 -363 -125% 2.132 

Impairment 2.926 1.201 -59% 16.681 

Provisão ANEEL - CCC 741 986 33% 1.727 

Ajuste a Valor de Mercado -149 -407 172% N/A 

TFRH 346 169 -51% 1.184 

Risco Hidrológico -451 -263 -42% N/A 

Outras 442 485 18% N/A 

Total 9.586 6.238 -40% 46.562 

Provisões para 
Contingências de R$ 
3.621 milhões, com 

destaque para provisão para 
empréstimo compulsório 
no montante de R$ 2.337 

milhões. 

Impairment de R$ 1.201 
milhões, com destaque para 
Usinas de Angra 3 (R$ 990 
mm em 2017 e ) o e UTE 

Camaçari 
 

Ajuste de Impairment de 
investimento em SPE 



Resultado Excluídas Principais Provisões 
(R$ milhões) 
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Prejuízo Dezembro de 2017 
              

(1.726) 
 Saldos 

acumulados  

Reversão CTEEP 
                    

615  
0 

Provisão Impairment SPE                  (617) (2.132) 

Provisão Impairment Angra 3                  (990) (11.288) 

Provisão Impairment CGTEE                  (363) 
(363) 

 

Provisão Plano Bresser                  (345) (356) 

Provisão RGR                  (309) (2.383) 

Provisão Crédito CCC                  (985) (1.727) 

Provisão Empréstimo Compulsório               (2.337) (16.595) 

Principais provisões em 2017 
              

(5.331) 
(34.844) 

Resultado "Sem Provisões" extraordinárias                 3.605  



Ebitda 2017 
(R$ millhões) 
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Destaques: 
 
 
 

 
    
*Itens Não Recorrentes: Vide Slide 6                                     As variações (%) referem-se à comparação com os mesmos componentes de 2016 

Aumento da ROL recorrente: 
Suprimento R$ 1.813 milhões 
Repasse de Itaipu R$ 973 milhões; 
CVA Distribuidoras R$ 1.781 milhões  

Aumento dos custos operacionais,:  
com destaque de energia comprada 
para revenda de R$8.858 no 2016 para R$ 
11.409 no 2017; 

Redução do valor recebido de 
Participações societárias 

17.799 

3.845 

5.554 

6.744 

7.764 

5.338 
784 

2.194 

477 171 
4.108 

EBITDA CVM

2016

Itens Não

Recorrentes

EBITDA

Gerencial

2016

ROL Gerencial Participações

Societárias

Custos

operacionais

PMSO

Gerencial

Provisões

Operacionais

EBITDA

Gerencial

2017

Itens Não

Recorrentes

EBITDA CVM

2017

-62% (R$ 11.054 milhões) 

44% R$ 1.710 milhões 



Resultado Financeiro 
(R$ milhões) 
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Resultado Financeiro 2016 2017 % 

Receita de juros e aplicações financeiras     2.241      1.809  -19% 

Atualização monetária Líquida        399            0,16  -100% 

Variação cambial Líquida        138       (119) -186% 

Encargos da dívida     (6.376)    (5.757) +10% 

Encargos de Recursos de Acionistas       (201)      (388) -93% 

Outros resultados financeiros Líquidos      (131)      (738) -464% 

Total  (3.931)  (5.193) -32% 
(i) Na Holding, ajuste na conta de PIS/Cofins 

diferido passivo em 2016 em função da queda do 
dólar naquele período, gerando efeito positivo em 
outras despesas financeiras; (ii) a atualização do 
passivo com fundo de descomissionamento de 

Angra (correspondente aos rendimentos auferidos 
pelo fundo de investimento mantido pela Eletrobras 

(i) redução das taxas dos principais indexadores 
(inflação e SELIC) incidentes sobre créditos como 
recebíveis da CCC/CDE da Amazonas atualizado; 

(ii) diminuição da atualização dos créditos de 
energia renegociados, derivados da Lei 8727/93 e 
também do pagamento do crédito pela União em 

agosto de 2017. 

A variação se deve, principalmente, variação do 
câmbio no período incidente sobre contratos de 

financiamento e com fornecedores. 

Variação se deve, principalmente, a menor 
disponibilidade de recursos para aplicação. 

Adiantamento para Futuro aumento de Capital 
(AFAC), realizado pela União na holding; (ii) 
atualização dos dividendos ainda não pagos.. 

A variação se deve, principalmente, a queda da taxa 
SELIC e a diminuição do saldo devedor de contratos 

de financiamentos por conta das amortizações. 



 4.410  

3.639 

57 

40% 
37% 

0%

20%

40%

60%

 -

 1.000

 2.000

 3.000

 4.000

4T16 4T17

PAE PMSO PMSO sem PAE/ Rol sem RBSE

Melhora no Desempenho Econômico e Financeiro  
(R$ milhões) 
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PMSO IFRS 
PMSO / ROL 4T16 X 4T17 

PMSO IFRS 
PMSO / ROL 2016 X 2017 

 12.435  11.851 

853 

39% 

36% 

10%

20%

30%

40%

50%

60%

 -

 2.000

 4.000

 6.000

 8.000

 10.000

 12.000

 14.000

2016 2017

PAE PMSO PMSO Gerencial/ROL Gerencial

-5% 

-17% 

PAE 
R$ 853 
milhões em 
2017 



Melhora no Desempenho Econômico e Financeiro  
(R$ milhões) 
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Ebitda Gerencial e Margem Ebitda Gerencial 

3.845 

5.554 

15,0% 

18,0% 

13,5%

14,5%

15,5%

16,5%

17,5%

18,5%

19,5%

-500

500

1.500

2.500

3.500

4.500

5.500

6.500

2016 2017

EBITDA Gerencial Margem EBITDA Gerencial

+44% 



Performance Financeira da Eletrobras 
(R$ milhões) 

  
 

A Eletrobras reverteu 3 anos de prejuízos em 
2016 e obteve um prejuízo de R$ 1,7 bilhão em 

2017 devido às provisões operacionais 
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Performance Financeira – Lucro/Prejuízo Líquido 

-2.963 

-14.954 

3.513 

-1.726 

2014 2015 2016 2017

68.069 

61.577 
56.849 

42.092 44.065 42.611 

2012 2013 2014 2015 2016 2017

Patrimônio Líquido 

Redução de 3,2% do patrimônio líquido em 

2016 e 2017 

-3,2% 



Crescimento Operacional 
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48.134 MW 
capacidade instalada 

da Eletrobras 

233 
usinas 

31% 
da capacidade 

instalada do Brasil 

20.000 MW + 
em estudos 

+ 1.278 MW 
agregação física em 2017, 

com destaque para as 

usinas hidrelétricas de  

Belo Monte e Mauá 3 
+ 8.000 MW 

já em construção serão adicionados  

à matriz energética brasileira  

até 2021 com destaque para 

 São Manuel, até maio de 2018 

 e Sinop, até dezembro de 2018 

Crescimento em 

Geração 
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1960 

64.945 km 
linhas de 

transmissão 

da Eletrobras 

A maior transmissora da América Latina 

1.483 km 
agregados em 2017 

48,9% 
das linhas 

acima de 230kV 

no Brasil 

Interligação 
do Brasil 

Com papel fundamental no 

Sistema Interligado Nacional, 

a companhia responde por quase 

metade das linhas de transmissão 

existentes no Brasil. 

Destaques: 
 
• LT Xingu/Estreito 

SPE Belo Monte Transmissora de 
Energia (PA, TO, GO e MG) 
 

• LT Serra da Mesa/Niquelândia 
SPE Transenergia Goiás (GO)  
 

• LT Barreiras II/Rio das 
Éguas/Luziânia/Pirapora II extensão 
SPE Paranaíba Transmissora de 
Energia (MG, GO e SP) 
 

• LT Touros/Ceará Mirim II Eletrobras 
Chesf (RN) 
 

• LT Mossoró IV/Mossoró II Eletrobras 
Chesf (RN) 
 

• LT Teresina II/Teresina III Eletrobras 
Chesf (PI) 
 

• LT Morro do Chapéu II/Irecê 
Eletrobras Chesf (BA) 



Plano Diretor de Negócios e Gestão 
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Plano Diretor de Negócios e Gestão 2018-2022 

Desafio 22: Excelência Sustentável 
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Para maximizar o potencial de vantagens competitivas na geração, transmissão e comercialização de energia, 

alcançando a sustentabilidade corporativa reconhecida por todas as partes interessadas. 

Disciplina Financeira 

   Dívida Líquida 
 

   Ebitda 
< 3 

2017 2018 

3,7 < 3 

Performance Sustentável 

Emissão de GEE (ton CO2) 
 

ROL 

2016 2018 

0,348 0,330 

Valorização da Pessoas 

Taxa de frequência de 

acidentes (índice) 

2017 2018 

2,21 1,36 

Excelência Operacional 

   PMSO 
 

   PMSO regulatório 
= 1 

3T17 2018 

1,35 1,0 

Governança e Conformidade 

Fraquezas materiais = 0 

2017 2018 

4 0 - Meta 

referência: 



Desafio 2021/22: principais resultados 

6,50 6,70 5,70 4,70 4,10 3,70 <3,00 

2015 2016 1T17 2T17 3T17 Meta

2017

Meta

2018

2017 
 

6 
4 

0 0 0 0 0 

2015 2016 1T17 2T17 3T17 Meta
2017

Meta
2018

1,55 1,54 1,54 1,39 1,35 1,10 1,00 

2015 2016 1T17 2T17 3T17 Meta
2017

Meta
2018

PMSO/PMSO Regulatório (*) Dívida Líquida/EBITDA N.º de Fraquezas Materiais (*) 

Excelência Operacional Disciplina Financeira 

Redução de 758 funções gratificadas  

Economia anual de R$ 74,36 milhões 

Total de 2.055 desligamentos no PAE 

Economia anual de R$ 855,26 milhões 

 Implantação do ProEPR: 4 empresas em 

abril/2018 e demais empresas até julho/2018 

Economia anual de R$ 107 milhões 

Implantação do CSC: Go Live em Junho/2018 

Economia anual de R$ 616,0 milhões 

Redução de custos Administrativos 

Economia anual de R$ 51,50 milhões 

Redução de HE, Periculosidade e Sobreaviso 

Economia anual de R$ 23,11 milhões 

Atuação integradas na Comercialização 

Ganhos acumulados de R$ 329,8 milhões 

Plano de Desligamento Consensual (PDC) 

Economia anual de R$ 890 milhões 

Redução de 29% no investimento no PDNG 17-21, 

equivalente a R$ 2,9 bilhões/ano 

Privatização das Distribuidoras em 30/04 

Melhoria de R$ 1,1 bi no EBITDA 

 
Venda de Imóveis Administrativos 

Potencial valor de R$ 400 milhões 

Venda de 70 SPEs em 07/06/2018 

Valores contábeis de R$ 2,5 bilhões 

Economia de R$ 1,83 bilhão com Otimização 

Tributária 

Venda da CELG D: R$ 2,2 bilhões  

(R$1,1  bilhões Eletrobras) 

Venda de ações da Energisa: R$ 364,7 milhões 

Venda de ações da CPFL: R$ 46,0 milhões 

Venda de ações da Tumarin: R$ 70 milhões 

Venda de ações da INTESA: R$ 282 milhões 

   Orçamento Base Zero 

   Economia anual de R$ 700 milhões 

Governança e Conformidade 

Estatutos e Política de alçadas aprovados na 

holding e nas demais empresas Eletrobras 

Finalizar a implantação do 5 Dimensões 

até dez/2018 

 
Redução de 18 para 0 Deficiências Significativas 

Foram Eliminadas 2 das 6 fraquezas Materiais 

IG-Sest - Nivel 1 (nível de excelência) 

Certificação na B3 obtida em 14/03/2018 

* Custo Operacional - R$ 485 milhões e PMSO - R$ 502 milhões = - R$ 987 milhões 

Economia em 2017: R$ 987 milhões* 

Economia anual para os próximos anos: R$ 2,7 bi 

23 
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Dívida bruta 
R$ 45.593 

milhões  

Financiamento a pagar sem RGR             42.982  

(-) (Caixa + Valores Mobiliários)               8.048 

(-) Financiamento a receber sem RGR e 
com ajuste EDEs 

12.848 

(-) Saldo líquido do ativo financeiro de 
Itaipu 

              1.788  

Dívida Líquida* 
R$ 20.297 

milhões  

Perfil Bruto da Dívida** 
Financiamentos  (R$ 
milhões)** 

5.886 4.547 8.234 4.191 9.195 3.165 9.903 45.122 

Vencimento (Ano) 2018 2019 2020 2021 2022 2023 Após 2023 Total 

*  1. Foram excluídos da dívida bruta os financiamentos, concedidos com recursos da RGR, devidos por empresa fora do grupo Eletrobras (R$ 1.219milhões) e os créditos referentes à 
federalização das Distribuidoras, conforme Artigo 21-A e 21-B da Lei 12.783/2013 (R$ 1.391 milhões). 2. Foram excluídos os recebíveis devidos por empresa fora do grupo Eletrobras à conta 
da RGR (1.219 milhões) e ajustado pelos recebíveis das Empresas Distribuidoras da Eletrobras mantidas para venda (R$3.801 milhões). 
** Excluindo debêntures, no montante de R$ 471 milhões. 
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EBITDA 

(LTM) 3,8 4,0 4,9 5,5 5,5 

Disciplina Financeira 

Meta 
Dívida Líquida 

 < 3,0 
EBITDA Ajustado 

23,4 23,4 23,4 
22,7 

20,3 

6,1 5,7 
4,7 

4,1 3,7 

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

10,0

12,0

14,0

16,0

18,0

20,0

22,0

24,0

26,0

28,0

dez-16 mar-17 jun-17 set-17 dez-17

Dívida Líquida/Ebitda 

Dívida Líquida Dívida Líquida/EBITDA Gerencial



25 

Venda de participação em 70 SPEs 

59   

25 

11 

Valor contábil  R$ 2,5 bilhões 
 

Geração (parques eólicos) 

967 MW  

Transmissão 

1,004 Km 
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Leilão dividido em 17 lotes: 

• 8 lotes Geração 

• 9 lotes Transmissão 

 

Data: 7 de junho de 2018 



Investimentos 
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R$ milhões 

Detalhamento 2018 2019 2020 2021 2022 2018 - 2022 

Empreendimentos 
Corporativos 

4.382 3.094 2.490 2.205 2.068 14.239 

Geração 1.321 968 1.055 938 874 5.157 

Transmissão 2.367 1.858 1.184 994 896 7.300 

Infraestrutura e Outros 434 268 251 273 297 1.523 

Distribuição 260 0 0 0 0 260 

Investimento em SPEs 1.826 688 677 898 1.428 5.517 

Geração 1.490 389 639 891 1.428 4.837 

Transmissão 336 299 38 7 0 680 

Total 6.208 3.782 3.168 3.103 3.496 19.756 

Esta apresentação pode conter estimativas e projeções. Vide Disclaimer. 



27 

Estrutura Futura 

Fortalecer o foco em  

Geração e  
Transmissão 

Expectativa de  

49,9 GW de 
capacidade instalada 
até 2018 

Manuntenção de 48 
SPEs estratégicas 

27 

Estrutura Enxuta 

Esta apresentação pode conter estimativas e projeções. Vide Disclaimer. 27 

Empresas Eletrobras Atual 

Segmento 
Total de 

SPEs 
Valor de livro 
(R$ milhões) 

Geração 137 16.908 

Transmissão  38 7.378 

Serviços 3 60 

Total  175 24.346 

Empresas Eletrobras- Fim 2018 

Segmento 
Total de 

SPEs 

Valor de 
livro (R$ 
milhões) 

Geração 30 14.641 

Transmissão  17 3.712 

Serviços 1 3 

Total  48 18.356 



Privatização da Eletrobras  
Oportunidade de criar uma grande corporação  
 
As maiores empresas de energia elétrica dos países do G-20 
são estruturadas como corporation.  15 usinas e 14 GW  

para descotização em  
futura oferta de ações  

 28 

Novo Marco  
Regulatório e  

Privatização  
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Privatização da Eletrobras 

Agosto - 2017 

• O Ministério de Minas e 

Energia propôs, ao Conselho 

do Programa de Investimento 

e Parceria da Presidência - 

PPI, a privatização da 

Eletrobras.  

• A proposta foi recomendada, 

em 23 de agosto de 2017, pelo 

Conselho do Programa de 

Parceria de Investimento 

(CPPI). 
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Disclaimer 
A eficácia dessa operação depende de autorizações governamentais,  avaliações legais e regulatórias exigidas, análise do modelo a ser 
proposto e  cumprimento de procedimentos específicos, considerando que a Eletrobras é uma empresa de capital misto, com ações cotadas na 
Bolsa de Valores de São Paulo (B3 - Brasil, Bolsa, Balcão), bem como nas bolsas de valores de Nova York (NYSE) e Madrid (Latibex). 
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Janeiro - 2018 

• Divulgação pelo Ministério de 

Minas e Energia do Projeto de Lei 

sugere que a privatização será 

implementada através de um 

aumento de capital com emissão 

de novas ações ordinárias 

(emissão primária). 

Março – 2018 

Resolução CPPI 30 – recomenda 

que o BNDES fique responsável 

pela execução e pelo 

acompanhamento do processo de 

desestatização da Eletrobras. 

Próximos Passos - 2018 

• Edição de Lei para regularizar 

condições de privatização. 

• Decreto do Presidente do 

Brasil que nomeia os agentes 

da Privatização e inclui as 

ações da Eletrobras, cujo 

detentor é a União, no 

Programa de Parcerias de 

Investimentos. 
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Wilson Ferreira Junior 
+55 21 2514-6001 
pr@eletrobras.com 

 


